
40 ANOS 
ao serviço 

dos 

enfermos 

no 

Nortç do País 
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i clínica cirúrgica em Barcelos! 

; Inaugurada em Janeiro de 1968 com a capa- 

cidade de 30 leitos, para ambos os sexos. 
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Dois ângulos: Sala de operações; um quarto. 



« 

Laboratório (análises clínicas) 

Munido dos mais modernos aparelhos, o 

serviço de consultas está assim distribuído: 

0— Estomatologia (boca e dentes) — 4.-feiras, às 15 horas. 

— Oftalmologia (olhos) — 5.“-feiras, às 9 horas. 

e— Cirurgia Geral — 5.“-feiras, depois das 15 horas. 

e— Otorrino (ouvidos, nariz e garganta) — Sábados, depois 
das 15 horas. 

eo—-Raios X e Agentes físicos — Sem horas marcadas. 

Laboratório — Sem horas marcadas. 

« 

Gabinete de Oftalmologia (doenças de olhos)” 

BIRLIGTEGA MUR!CIHL 
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Gabinete de Estomatologia
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AMBIENTE: 

TFamiliaridade 



Anexa a Caça óle Saúole ole S João óle Deuç, com os 'l:ele]toneç RS 

]Eíca esta nova e moderna polí— 
f '4%“%* ÇA -= %v? ª“ * 

a ois quilômetros o * mm 

Rio Cávaalo, à sal da cdade 

de Bmºceloç, f cmA d. Víana. 

INCSINCEINCSTEN



A Casa de Saúde de 

S. João de Deus foi fun- 

dada pelos lrmãos do 

mesmo nome, em 192/7, 

Durante os seus 40 anos 

de existência, por ela 

passaram alguns milha- 

res de entfermos. 

Interior da sala de jantar de S. José 

Os serviços de Neuropsiquiátricos, agora também remodelados e moderni- 
zados, ficaram com uma capacidade de 420 camas, serviço este que fun- 
ciona em completa independência e isolamento dos serviços policlínicos, 

em instalações próprias.



Artísticos 

Culturais 

Recreativos 

Laboriosos, etc. ... 

no meio da maior tranquilidade 

e recuperador ambiente. 

Num ambiente social ao nível de 

cada classe, todos os interessados 

podem realizar os seus intentos 
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O Homem completo, corpo 

e espírito, merece e recebe, 

nesta casa de repouso, todas 

as atenções que O seu cui- 

dado requer. 

L. Assistência Corpórea e Espiritual 

— Compreensão 

— Carinho 

” Ajuda 
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QUADRO CLÍNICO DA 

Casa de Saúde de S. João de Deus — Barcelos 

DR. EDUARDO TEIXEIRA DE SOUSA, Director Clínico e Neurologista 

DR. JOSÉ ANTÓNIO BELEZA FERRAZ, Analista 
DR. MANUEL TEIXEIRA AMARANTE JÚNIOR, Cirurgião 
DR. FERNANDO PRATA DE LIMA, Ortopedista e Cirurgia plástica 

DR. LUÍS NOVAIS MACHADO, Clínica Geral 
DR. JOSÉ PEIXOTO PEREIRA MACHADO, Clínica Geral 
DR. JOAQUIM REIS, Estomatologista 

DR. MANUEL PINHO ROCHA, Oftalmologista 
DR. NELSON REBELO DA GAMA E CASTRO, Otorrinolaringologista 

DR. ADRIANO DE BARROS FONTES, Psiquiatra 
DR. MANUEL MONTEIRO DE CARVALHO, Psiquiatra 

DR. JOSÉ MOREIRA GUERNER, Radiologista 
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Estatística geral da Ordem 
em todo o mundo em 31-12-1967 

Clínicas médico-cirúrgicas . . 38 

Hospitais ortopédicos . . .. 25 

Sanatórios . . ... .. / 

Casas de Saúde . .. ... 1 

ME ED aaa 8 

Hospitais para epilépticos e de- 
ficientes mentais . . . . 21 

Leprosarias . 

Casas para convalescentes . 

Hospitais para sacerdotes 
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O número total de camas 

é de 44.,050 

O número total de Irmãos 

incluindo noviços 

é de 2.408. 

Um grupo de enfermeiros, irmãos de S. Doão de Deus, 

arautoo duma enfermagem conócienciooa a bem do doente 

e confiança do médico 



« 

VOZ DO POVO, VOZ DE DEUS... 
" EM jeito de inauguração da nova Clínica Cirúrgica de 

S. João de Deus em Barcelos, numa festa de confra- 

ternização e numa demonstração de unidade e em 

estreita colaboração, vimos ali reunidos os mais altos 

valores da Medicina e da Cirurgia do Norte, com mé- 

dicos que iniciam agora o seu difícil e espinhoso sa- 

cerdócio ao serviço da Humanidade e, ainda, com 

aquela pléiade de servidores que são os Irmãos da 

prestigiosa e benemérita Casa de Saúde de S. João 

de Deus, que à causa da Assistência tem dado o 

melhor impulso no sentido de uma valorização cada 

vez mais eficiente e perfeita ». 

O Comércio do Porto 

«A Ordem Hospitaleira de S. João de Deus instalada há 

já bastantes anos em Barcelos, e, na verdade, bene- 

mérita pelo muito que tem feito em benefício dos 

doentes, acaba de abrir ao público uma Clínica, anexa 

ao primitivo edifício, que se destina a receber todos 
os doentes que precisem de ser operados ». 

Diário do Minho 

« 

[U]S Irmãos Hospitaleiros de S. João de Deus, espalha- 

dos por todo o mundo e com os seus hospitais em 

Barcelos e Vilar de Frades, onde tão carinhosamente 

cuidam da cura e da recuperação de tantos doentes, 

quiseram dotar a região Barcelense com uma moderna 

Clínica, onde possam recorrer todos os doentes de 

qualquer foro médico-cirúrgico, necessitados de utili- 

zar uma Casa de Saúde perfeitamente aperrechada 

para as necessidades duma clínica hodierna ». 

O Barcelense 

« 
A Clínica de S. João de Deus está dotada do equipa- 

mento necessário para satisfação do programa que se 

propõe e nela podem confiar os que precisarem dos 

seus serviços, que terão aquela compreensão, carac- 

terísticas de quem da sua missão faz sacerdócio, preo- 

cupados únicamente em minorar ou anular o sofri- 

mento humano ». 

Jornal de Barcelos 

« 
M]S Irmãos de S. João de Deus estão a fazer obra útil 

em Barcelos, e se há 40 anos a sua actividade era 

meritória, hoje, no dia a dia, com todos os inconve- 

nientes de uma vida apressada, desempenham uma 

função assaz importante, enriquecida, agora, com os 

serviços da nova Clínica, onde podem ser tratados 

todos os doentes, de toda a doença». 

A Voz do Minho



Um pouco de história 

S. João de Deus—um pregoeiro da Caridade 

Foi seu fundador um santo português, de nome João de Deus. 

Este extraordinário e simpático santo nasceu na vila de Montemor- 

-o-Novo a 8 de Março de 1495. Sendo ainda criança, foi levado para a 

Espanha, onde passou uma vida a princípio muito pacífica e depois muito acidentada. 

Experimentou a solidão dos campos, em Oropeza, onde passou a adolescência e 

parte da juventude, e depois o fragor das batalhas, primeiro junto à fronteira dos 

Pirenéus, contra os Franceses, e depois na campanha contra os Turcos, em Viena de 

Áustria. 

Não se acomodando o seu espírito inquieto à pacatez dos campos, dirigiu-se para Ceuta onde trabalhou 

na construção da fortaleza da cidade. Foi depois para Gibraltar e daqui para Granada, onde encontrou campo 

vasto para os anseios do seu espírito. 

Depois duma conversão aparatosa (ele não era tão mau como de si mesmo dizia; a convicção de que 

podia ter feito muito melhor é que o levou a considerar-se muito mau...) começou a dedicar-se à enfermagem 

por amor de Deus, em 1539. 

Com uma intuíição genial e longa experiência do sofrimento humano, revolucionou radicalmente os 

métodos de assistência, devendo por ísso ser considerado um dos precursores do hospital moderno. 

Fazia da esmola um apostolado. Pelas ruas de Granada ecoou durante uma dezena de anos o seu pre- 

$ão emocionante: «Irmãos, fazei bem a vós mesmos, dando aos pobres!» 

A 8 de Março de 1550, totalmente consumido na sua missão de bem-fazer, entregou a sua bela alma a Deus. 

Os seus discípulos quiseram continuar a sua obra magnífica. 

S. João de Deus foi canonizado em 1690, pelo Papa Alexandre VIIL. 

| Foi proclamado padroeiro dos doentes e dos hospitais por Leão XIII, e dos enfermeiros e enfermeiras 

por Pio XL. 

Ordem Hospitaleira de S. João de Deus tem já quatro séculos de existência. 
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